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A 
chegada em massa dos 
quatro clubes mais po-
pulares do Rio às semifi-
nais do Campeonato Ca-

rioca significa bem mais do que a 
quebra do jejum de quatro anos. 
O quarteto não se apoderava des-
sa fase do torneio desde 2018. À 
época, o Botafogo desbancou o 
Flamengo; o Vasco eliminou o 
Fluminense, e os alvinegros deci-
diram o título. O mata-mata com 
direito a seis clássicos — quatro 
na semi e dois na final no perío-
do de 16 de março a 3 de abril — 
pode ser o último com desequi-
líbrio técnico e financeiro entre 
os candidatos ao título estadual.

Atual tricampeão, o milio-
nário Flamengo tem a dinastia 

ameaçada pelo Fluminense há 
duas temporadas. O tricolor os-
tenta a melhor campanha da fa-
se classificatória e conquistou a 
Taça Guanabara com dois pontos 
de vantagem sobre os rubro-ne-
gros graças ao confronto direto. 
Venceu por 1 x 0 na quarta roda-
da e se encheu de moral. 

Fla e Flu resistem à moda. Não 
abrem mão do modelo associa-
tivo. O time da Gávea desfru-
ta um processo de reconstrução 
econômica iniciada na gestão 
de Eduardo Bandeira de Mello, 
em 2013, e esportiva no primeiro 
mandato de Rodolfo Landim. Se 
contabilizarmos os títulos possí-
veis nas duas gestões, o clube só 
falhou nas finais da Sul-America-
na em 2017 e na decisão do Mun-
dial de Clubes da Fifa, em 2019. 

Inspirado no arquirrival, o 
Fluminense também passou a 
arrumar a casa desde o início da 
era Márcio Bittencourt. Mesmo 
com dificuldades financeiras, o 
time chegou às quartas de final 
da Libertadores no ano passado. 
Disputou as últimas duas deci-
sões do Carioca. Está com a va-
ga encaminhada à fase de grupos 
do principal torneio continental 
neste ano e, aos poucos, monta 
não somente um elenco, mas um 
time competitivo. É há um bom 
tempo o único concorrente ca-
rioca minimamente organizado 
para peitar os rubro-negros. 

Em 2018, Botafogo e Vasco 
desbancaram Flamengo e Flu-
minense na última semifinal 
do Carioca entre titãs. Há qua-
tro anos, a balança não era tão 

desequilibrada. Hoje, sim. Ape-
quenados por sucessivos rebai-
xamentos, o Glorioso e o Gigante 
da Colina são azarões. Nenhum 
deles tem interesse — e muito 
menos paciência — para arru-
mar a casa, como fez o Flamengo 
e se esforça o Fluminense. 

Ontem, o presidente Márcio Bit-
tencourt cortou na própria carne na 
tentativa de equilibrar as finanças. 
Ele confirmou a venda do atacante 
Luiz Henrique para o Bétis, da Espa-
nha, por 13 milhões de euros (R$ 70 
milhões). Curiosamente, a vida de 
rico do Flamengo começou assim. 
Em 2013, o ex-presidente Bandeira 
de Mello devolveu o badalado Vág-
ner Love ao CSKA Moscou por não 
ter condição de pagar o alto salário. 
O clube amargou dois anos de vacas 
magras até voltar ao mercado com 

força em 2015, na aquisição do cen-
troavante Paolo Guerrero.  

Vendidos

À beira da falência, o Bota-
fogo aposta na era das Socieda-
des Anônimas do Futebol (SAF). 
Usou de influência política para 
isso na gestão do ex-presidente 
da Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia, e tenta surfar a nova 
onda. O clube está vendido ao 
inglês John Textor. O empresário 
estadunidense começou a refor-
çar o time, entre outros, com Lu-
cas Piazon. O técnico português 
Luis Castro será liberado na sex-
ta-feira pelo Al-Duhail, do Catar. 
Provavelmente assumirá no fim 
de semana como novo técnico. 

O Vasco imita o Botafogo. De 

pires na mão, desistiu de lutar 
pela sobrevivência por conta 
própria. Em negociações acele-
radas com a multinacional 777 
Partners, o clube também en-
trará em breve, definitivamente, 
no mundo da SAF. O clube rece-
beu o primeiro aporte financeiro 
da firma norte-americana e tem 
promessa de mais investimentos. 

Em tese, as semifinais de ar-
romba podem ser as últimas entre 
primos ricos e pobres. A expectati-
va de vascaínos e botafoguenses é 
por times à altura dos velhos tem-
pos a fim de voltar a bater de fren-
te com a dupla Fla-Flu. Em meta-
morfose, ambos se despediram, 
ontem, da primeira fase, com re-
sultados diferentes. O Vasco ven-
ceu o Resende, por 3 x 0. O Botafo-
go empatou por 2 x 2 com o Audax. 

CARIOCA Juntos nas semifinais pela primeira vez, desde 2018, os protagonistas da série de seis clássicos em 19 dias são separados 
por modelos distintos. Enquanto Fla e Flu trabalham, pela manutenção do estilo associativo, Botafogo e Vasco ativam o modo SAF

Guerra dos mundos
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PARALÍMPICOS

O Brasil viveu, ontem, um dia histórico nos esportes 
paralímpicos. Afi nal, dois recordes mundiais foram 
quebrados por atletas brasileiros. Gabriel Araújo, campeão 
dos Jogos Paralímpicos de Tóquio no ano passado, 
estabeleceu a nova marca mundial na prova dos 50m 
borboleta na etapa italiana do World Series. Por sua vez, 
Raissa Rocha quebrou a banca no lançamento de dardo, 
classe F56, na disputa do Circuito Paralímpico.

MINEIRO GOIANO PARANAENSE ESPANHOL INGLÊS TÊNIS
O Cruzeiro voltou a 
fazer um grande jogo na 
temporada e goleou o 
Pouso Alegre por 5 x 1, 
ontem, no Mineirão, pela 
10ª rodada do Campeonato 
Mineiro. Os gols foram 
marcados por Daniel Jr., 
Waguininho, João Paulo, 
duas vezes, e Rafael Santos. 
Com o resultado, a Raposa 
reassumiu a segunda 
colocação do Estadual.

Com as classificações de 
Goiás e Iporá, ontem, estão 
definidas as semifinais do 
Goiano. Dono da melhor 
campanha, o Goiás, que 
voltou a vencer o Crac 
por 3 x 0 no jogo de volta 
das quartas, enfrentará 
o Iporá, que avançou 
na quarta posição. O 
Vila Nova foi o segundo 
melhor e encara o Atlético 
Goianiense, terceiro. 

O Coritiba aguentou firme 
a pressão, mas derrotou o 
Cianorte fora de casa por 
1 x 0 e abriu vantagem no 
confronto de ida das quartas 
de final do Campeonato 
Paranaense. Léo Gamalho 
marcou o único gol, porém, 
Alex Muralha foi o grande 
nome da partida ao realizar 
grandes defesas nos 
dois tempos. O Coxa terá 
vantagem do empate. 

Com chances remotas de 
título, o Barcelona faz 
esforço para ao menos 
terminar de forma digna a 
atual edição do Campeonato 
Espanhol. Ontem, o time 
teve motivos para celebrar. 
Fez grande apresentação 
no Camp Nou, com uma 
goleada por 4 x 0 sobre 
o Osasuna, e ainda viu o 
concorrente Sevilla tropeçar 
pela mesma 28ª rodada.

Protagonista de uma crise 
política, o Chelsea venceu o 
Newcastle por 1 X 0, ontem, 
com gol de Havertz. O jogo, 
válido pela 29ª rodada do 
Campeonato Inglês, foi 
marcado por manifestações 
de torcedores contra as 
sanções sofridas pelo clube 
por causa da relação entre 
Roman Abramovich, dono 
do Chelsea, e o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin.

A tenista Naomi Osaka deu 
adeus ao Indian Wells ao ser 
superada pela russa Veronika 
Kudermetova por 2 sets a 0 
(0-6 e 4-6), na madrugada de 
domingo. No primeiro set, a 
japonesa foi ofendida por uma 
torcedora na arquibancada e 
chorou, visivelmente abalada. 
A torcedora teria dito: “Naomi, 
você é uma droga”. Abalada, 
Naomi acabou levando um 
“pneu” no primeiro set.
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